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INTERFACE ENTRE A TEORIA E PRÁTICA: 
Experiência na Implementação da Linha de 

Cuidado à Pessoa com Diabetes no município 
de São Bento do Sul – SC.
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Objetivo

Apresentar estratégias de educação, 
rastreamento e implementação do cuidado à 

pessoa com Diabetes Mellitus – experiência do 
município de São Bento do Sul – SC.



São Bento do Sul 
População: 86.317 pessoas (estimativa 

2019)

Densidade demográfica: 149,11 hab./km² 
(2010)

Escolarização 6 a 14 anos: 97,8% (2010)

IDHM 0,782 (2010)

Mortalidade infantil
8,4 óbitos por 1.000/NV (2020)

PIB per capita R$ 39.331,23 (2019)

www.saobentodosul.sc.gov.br



Estrutura de Saúde

• Unidades Básicas de Saúde: 21, sendo ESF 12 e UBS 8.
• Centro de Especialidades Médicas: 01; Centro de Atendimento à Pessoa com 
Diabetes:01

• Laboratório de Análises Clinicas: 01; Centro de Diagnóstico: 01
• Ambulatório de feridas: 01
• Centro de Práticas Integrativas: 02
• Centro de Atendimento à Mulher: 01
• Centro de Atendimento Psicossocial – CAPS II: 01
• Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada em Saúde Mental (AMENT): 01
• SAMU (USB): 01
• Centro de Vigilância em Saúde(CVS): 01
• Centro de Atendimento Odontológico (CEO): 01
• Unidades de Saúde com atendimento estendido (até 21 h): 05



Rede de Atenção à Saúde

Processo de implantação da RAS na Macrorregião 
Norte de SC – 2009/2010.

Redes de Atenção em Saúde Temáticas:
Rede de Atenção em Saúde às pessoas com Doenças 

Crônicas (SES)
Portaria de Consolidação no 3, cuja origem é Portaria 

483/2014.

Linha de Cuidado à Pessoa com Diabetes Mellitus de 
Santa Catarina. 

Fonte: Gerência Regional de Saúde de Joinville



Dados Epidemiológicos

Fonte: SVS/MS *Percentual ponderado para ajustar a distribuição sociodemográfica da amostra Vigitel à distribuição da população adulta de cada 

cidade projetada para o ano de 2020.. **Número de casos insuficiente para determinar IC 95%. Nota: IC = Intervalo de Confiança



Dados Epidemiológicos

Dados Vigitel DM < 18 
anos – SC (2020):

Homens: 5,66%

Mulheres: 7,52%

SC: 6,63 (IC 95% -
5,07 a 8,19%)

Dados do 
município de 
São Bento do 

Sul:

HiperDia 
(2014): 2.962 

pessoas

SIAB (2021): 
2.179 em 21 

UBS/ESF 
(50.021 
pessoas 

cadastradas).

Previne Brasil 
(Radar): 

5.388 
pessoas com 

DM 

Fonte: SVS/MS *Percentual ponderado para ajustar a distribuição sociodemográfica da amostra Vigitel à distribuição da população adulta de cada cidade projetada 

para o ano de 2020.. **Número de casos insuficiente para determinar IC 95%. Nota: IC = Intervalo de Confiança



Linha de Cuidado à Pessoa com Condições Crônicas



Linha de Cuidado à Pessoa com Diabetes Mellitus 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina. Linha de Cuidado à Pessoa com Diabetes Mellitus. Florianópolis. 2018





Estratificação 
de Risco



Linha de Cuidado à Pessoa com Diabetes Mellitus 

Treinamento dos profissionais da APS – Linha de 
Cuidado.

Estratificação de Risco.

Portaria usando a Estratificação de Risco para avaliação 
da Regulação dos atendimentos especializados (local).





Manejo 
conforme 

estratificação 
de risco



Manejo 
conforme 

estratificação 
de risco



Periodicidade para consultas na APS, 
segundo Estratificação de Risco 



Integração dados da rede

Prontuário 
eletrônico

Contrarreferência 
(via sistema)

Software de 
monitoramento 
glicêmico



Exame dos pés 

Treinamento, 
atualização e material 
para a realização de 
exame dos pés em 
todas as UBS/ESF 

desde 2014.

Roteiro para exame 
dos pés 

sistematizado no 
prontuário eletrônico.

Fonte: CADIA



Linha de Cuidado à Pessoa com Diabetes Mellitus 

Matriciamento:

Atendimento clínico 
conjunto.

Discussão de caso entre 
profissionais específicos.

Atividade com a equipe.



Atribuições dos níveis de atenção

Atenção 
Especializada

1. Acompanhamento compartilhado com as equipes da APS dos 
usuários de alto e muito alto risco;
2. Elaboração de Plano de Cuidados compartilhado com as 
equipes da APS para o monitoramento; 
3. Exames especializados para avaliação periódica: 
eletrocardiograma, ecocardiograma transtorácico, teste de 
esforço, MAPA, Holter, raio X de tórax, raio X de pé, retinografia 
sem contraste, angiofluoresceinografia (retinografia com 
contraste)
4. Apoio às equipes da APS por meio de ações de educação 
permanente, matriciamento e gestão da condição de saúde da 
pessoa com diabetes.

Fonte: Nota Técnica para organização da Rede de Atenção à Saúde Com Foco na Atenção Primária À Saúde e na Atenção Ambulatorial 

Especializada - Saúde da Pessoa com Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial Sistêmica. Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert 

Einstein. São Paulo: Hospital Israelita. Albert Einstein: Ministério da Saúde, 2020.



Atribuição dos Profissionais nos pontos de atenção 
de saúde: Todos os profissionais

Educação em 
Saúde

Autocuidado 
Apoiado

Participar das 
reuniões de 
equipe para 

realização de 
plano de 
cuidado

Participar das 
atividades de 

educação 
permanente



Atividades Educativas – Treinamento Profissionais 

2022:

Atualização do 
exame dos pés 
(enfermeiros) –

Junho.

Linha de 
Cuidado em DM 
e atualização em 

Insulinização 
para APS –
Setembro.



Atividades Programadas – Fev./2023



Utilização em atividades da equipe da APS:

• Rotina

• Atividades com a comunidade

• Consulta de enfermagem

Rastreamento

Fonte: Linha de Cuidado de DM SC, 2018



Rastreamento

Fonte: CADIA.

O uso do Findrisk foi utilizado pelo município 
na estratégia do Dia Mundial do Diabetes em 
2020, com a aplicação de 2.797 
questionários em usuários e 302 em 
profissionais de saúde da rede.

Uso em atividades educativas com a 
comunidade – Prefeitura nos Bairros.



Atividades Educativas - Escolas

Fonte: IDF – International Diabetes Federation

Parceria com Secretaria Municipal de 
Educação:
• Roda de conversa entre pais, profissionais 

da unidade educacional, nutricionistas da 
secretaria de educação e profissionais da 
secretaria de saúde para a adaptação da 
criança ou adolescentes com DM 1.

• Cardápios saudáveis nas escolas.
• Contagem de CHO dos cardápios quando 

necessário.



Atividades Educativas – Dia Mundial do DM.

Fonte: CADIA

Demais anos

Gincana 
de 

Educação 
em 

Diabetes.



Atividades Educativas – Dia Mundial do DM.

Fonte: CADIA

2022



Troca de experiências com outros municípios

Fonte: CADIA

Rio Negrinho.

Canoinhas.

Mafra (UnC).

Sangão.



Cuidado Centrado na Pessoa

Fonte: Quino. Quinoterapia, 2004. 



Fragilidades e Potencialidades

Necessidade de continuo fortalecimento da APS, 
especialmente para a Coordenação do Cuidado.

Troca/rotatividade de profissionais.

Equipes multidisciplinares fora dos territórios da 
APS.

Integração com serviço terciário.

Indicadores de saúde.

Organização da rede em relação aos 
fundamentos da RAS.

Implementação dos Planos de Cuidados 
centrados nas pessoas com DM, pelos 
diversos atores vinculados ao cuidado.

Equipe com expertise para apoio da APS.



Indicadores de 
Acompanhamento



Indicadores de Acompanhamento



Indicadores de Saúde

Fonte: Radar Saúde. Atendimento à pessoas com DM nas UBS de 07/06/16 a 18/11/22. Radar Saúde - Atenção Primária (radarsaude.com.br)

https://app.radarsaude.com.br/reports/dcnt-diabetes


Indicadores de Saúde

Fonte: Ministério da Saúde. Mortalidade geral. DataSUS. 20/11/2022



Indicadores de Saúde



Indicadores de Saúde
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